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Objetivos Globais para o Desenvolvimento Sustentável



Intensidade Energética do PIB
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Eficiência Energética na NDC do Brasil

Indústria: promover novos standards para as tecnologias limpas e 
melhorar a eficiência energética e infraestrutura de baixo carbono; 

Transportes: Continuar a promover medidas de eficiência e melhorar  a 
infraestrutura de transportes e os trasportes públicos nas áeas 
urbanas.

Setor Elétrico: Atingir 10% de ganhos de eficiência em 2030.



Nível de Implementação de Eficiência Energética

Política de eficiência energética e legislação

Configuração Institucional

Reforma do sector energético

Preços reflexivos do custo

Regulamentação específica de eficiência energética

Incentivos financeiros

Regime de ESCOs

Consciencialização pública



Como Implementar Eficiência Energética

Políticas de Eficiência Energética

Utilização Eficiente da Energia

Top down

Bottom up



Benefícios de Standards Mínimos de Desempenho (MEPs)

Iluminação
Frigoríficos residenciais
Ar condicionado
Motores elétricos industriais
Transformadores de distribuição



Regulamentação Modelo



Guia de Compras 



Frigoríficos e geladeiras (Chile)

Situação Inicial:

• 4,5% consumo de eletricidade em 2015

• previsão de crescimento de 2% por ano até 
2030

• 600,000 vendas por ano

Projeto: 
• Implementação avançada de MEPs e etiquetagem
• Formação
• Monitorização e verificação, protocolos de teste, 

metodologias de medição
• Apoio à definição de políticas, campanhas de informação e 

mecanismos financeiros
• Gestão ambiental dos produtos retirados



TEVMOT (Turquia)

Melhoria do quadro regulatório para motores eficientes

Melhoria do laboratório de testes de motores do Instituto 
de Standardização da Turquia e M&V

Modelo de negócio específico para PMEs

Compras agregadas 

10,000 motores substituídos

Campanha de informação



Exemplos de ações ao nível municipal



Estandarização e transferabilidade

Quais são os desafios?

Necessidade de capacitação local

Falta de dados

Desenho de projectos "bancáveis" e modelos de negócio

Apoio às autoridades locais

Reduzir distâncias entre o nível regulatório e o nivel de terreno

Comunicação e informação



Iluminação Pública Eficiente (LED)

• Monitorização de condições 
atmosféricas

• Qualidade do ar e poluição
• Monitorização de ruído
• Contagem de pessoas, tráfico ou 

bicicletas
• Reconhecimento de matrículas
• Smart parking
• Análise smart grid
• Wifi pública
• CCTV
• Gestão de Tráfico

Iluminação Rede  de 
Gerenciamento

IoT Financiamento 

• Redução da demanda de 
energia até 75%

• Redução emissões de CO2

Redução de custos de 
manutenção

Modelos de negócio 
(e.g. pay-as-you-save e 
Lighting-as-a-Service)



Agregação: Iluminação Pública

Trabalho na Argentina: 

• Estudos Pré- viabilidade
• Estudos de viabilidade
• ~40 municípios
• 10 províncias
• 2 milhões de habitantes
• Quantidade de luminárias: ~300 K 
• Investimento Total: aprox. 130 Milhões 

USD
• Formação de uma sociedade veículo
• Poupança ~ 160 TWh/ano



Setores da Água

•Produção de água

•distribuição de água 

•Bombagem de águas 
residuais

•Tratamento de águas 
residuais

Soluções

•Bombas e motores 
eficientes

•Variadores eletrónicos 
de velocidade

•Controlo de perdas

•Smart metering

Benefícios

•Poupança de energia

•Redução de custos de energia

•Redução das emissões

•Redução de água não-cobrada

•Redução das perdas de água

•Aumento da vida útil da 
infraestrutura

•Modelo de negócio sustentável

Nexus Água-Energia



Nexus Água-Energia

Exemplo SANASA (Campinas, Brasil)

(i) Redução da água não-cobrada através redução de perdas e gestão e controlo

(ii) Otimização tarifária através da utilização de horas de vazio para bombagem e 
acumulação em reservatórios

(iii) Substituição de equipamentos não-eficientes (motores-bombas, VEV, etc.)

Resultados:

• Aumento de 22% da população servida até 98% (maioria população de baixos 
recursos)

• Redução em 6% da produção de água

• Manutenção do consumo de energia na produção e distribuição de água



As cidades representam mais de 70% da demanda global de energia e estão em média 5 a 9 ° C mais quentes que as 
áreas rurais

Esfriamento Distrital

 Reduz necessidade de electricidade 
para esfriamento

 Pode alterar a demanda para horas de 
vazio

 Reduz emissões de refrigerantes (HFC, 
CFC) até cerca de 100%

 Reduz emissões de CO2

 Reduz custo do esfriamento para o 
consumidor final

 Reduz o efeito de ilha de calor urbano

 Reduzido consumo de água potável 
para esfriamento 



Sala Técnica
Subestação

Esfriamento Distrital



Esfriamento Distrital Copenhaga



WHERE WE ARE

Morocco India

China

Malaysia

Chile

Serbia

B&H Russia

Maldives

Mongolia

Argentina

Colombia

Seychelles

Tunisia

Egypt

Thailand

DISTRICT ENERGY IN CITIES INITIATIVE



ÁGUAS QUENTES

SANITÁRIAS

ILUMINAÇÃO

AQUECIMENTO

ARREFECIMENTO

VENTILAÇÃO

Como atuar nos edifícios

ISOLAMENTO



Integração de Energias renováveis em edifícios



Integração de Energias renováveis nos edifícios



Eficiência Energética na Cidade



Eficiência Energética na Mobilidade
Veículos partilhados Bicicletas partilhadas Logística Urbana



Thank you.

gdias@dtu.dk

Obrigada.
gdias@dtu.dk


